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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi analisar a suscetibilidade à erosão hídrica na bacia hidrográfica do rio 

Capim/PA-MA. Foram obtidos dados de precipitação (GPCC), declividade (projeto TOPODATA), dados de 

uso e cobertura da terra (Projeto MapBiomas) e pedologia (Sistema Brasileiro de Classificação de Solos). 

Baseando-se nestas variáveis, gerou-se em um ambiente de Sistema de Informações Geográfica o produto 

representativo de suscetibilidade à erosão hídrica do solo. Observou-se um gradiente de suscetibilidade à 

erosão hídrica do solo no sentido SE-NO, onde foi maior nas proximidades da foz do rio Capim. As demais 

variáveis tiveram como destaque: componente clinográfica, apresentando predominância de estabilidade 

e alta suscetibilidade ao sul da bacia; o uso da terra influencia todo o eixo da bacia, indicando instabilidade 

no médio-baixo Capim e no extremo sudeste. Foi observado que a suscetibilidade à erosão na bacia 

hidrográfica do Capim é motivada pela intensificação do uso da terra próximo à foz. O zoneamento 

realizado na bacia representa um sinal de alerta para os municípios de São Domingos do Capim, Rondon 

do Pará e Goianésia do Pará. 

Palavras-chave: Desastres naturais; Geoprocessamento; Meio Ambiente 

ABSTRACT 

The objective of this study was to analyze the sustainability to water erosion in the Capim river/PA-MA. 

Acquired precipitation (GPCC), slope (TOPODATA project), land use and land cover data (MapBiomas) and 

pedology (Brazilian Soil Classification System) were obtained. Based on these variables, in a Geographic 

Information System environment, the product representing the sustainability to soil water erosion was 

generated. A sustainability gradient for soil water erosion was observed in the SE-NW direction, where it 

was higher near the mouth of the Capim River. The other variables were: clinical component presenting 

predominance of stability and high sustainability in the south of the basin; land use influences the entire 

axis of the basin, indicating instability in the medium-low Capim and in the extreme southeast. It was 

observed that the sustainability to erosion in the Capim watershed is motivated by intensified land use 
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near the mouth. The zoning carried out in the basin is a warning sign for the municipalities of São 

Domingos do Capim, Rondon do Pará and Goianésia do Pará. 

Keywords: Natural disasters; Geoprocessing; Environment 

1 INTRODUÇÃO 

A dinâmica de crescimento populacional no mundo tem provocado vastos 

problemas ambientais, pois os efeitos causados por atividades antrópicas resultam, entre 

outros, alterações climáticas nas mais variadas escalas espaço-temporais (REIS et al., 2016). 

Estas modificações do meio ambiente, mas especificamente em bacias hidrográficas 

influenciam diretamente no ciclo hidrológico regional, podendo ocasionar consequências 

ambientais negativas (ANDRADE et al., 2012), como inundações, enxurradas e erosões. 

Conforme Rodrigues e Batistela (2013), o estudo climático de uma região é de 

suma importância, pois este conhecimento possibilita uma melhor gestão dos recursos 

hídricos disponíveis, otimizando atividades dependentes da água para várias finalidades 

como irrigação de culturas, geração de energia elétrica, abastecimento doméstico e 

industrial, além de subsidiar a prevenção de inundações e erosões hídricas do solo. 

A erosão hídrica é um processo físico constituído por três fatores (etapas): 

desagregação de partículas do solo causadas pelo impacto das gotas de chuva 

reduzindo a infiltração; transporte das partículas sólidas através do aumento do fluxo do 

escoamento superficial da água precipitada; deposição quando a vazão não é suficiente 

para transportar o material particulado e este deposita-se no solo (CEMIN et al., 2013). 

Oliveira e Leite (2018) acrescentam que a erosão hídrica é considerada um dos fatores 

mais agravantes para degradação do solo nos últimos anos, sendo em alguns casos 

considerada um desastre natural, em função de sua interface com o antropismo local. 

Sobral et al. (2010) ressaltam que as ocorrências de desastres naturais que mais 

impactaram a população foram de erosão do solo. Em seus estudos, Panachuki et al. 

(2006) complementam que o sucesso de uma exploração equilibrada de recursos da 

natureza depende, principalmente, do monitoramento de variáveis causadoras de erosão 

do solo como precipitação, solo, uso e cobertura da terra, declividade, entre outros. 

Coutinho et al. (2014) afirmam que no Brasil áreas de atividade agropecuárias 

arcam com perdas de degradação do solo na escala de 882,7 milhões ao ano de 
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toneladas, sendo a erosão do solo responsável pelo prejuízo de aproximadamente 2,9 

bilhões de reais por ano, além dos custos externos (tratamento de água, manutenção de 

estradas/terras, aumento do consumo de combustíveis e energia elétrica) provocados 

pela erosão estimando-se um acréscimo de montante financeiro de 1,3 bilhões de reais. 

Desta forma, visando possibilitar a análise integrada dos componentes ambientais 

e antrópicos que atuam na modificação da paisagem das bacias hidrográficas, tem sido 

utilizado de forma recorrente o uso de geotecnologias dada sua aplicabilidade em 

proporcionar uma visualização da variabilidade espaço-temporal de grandes áreas da 

superfície terrestre (SANTOS et al., 2012). 

O rio Capim apresenta um histórico de uso da terra marcado por vários ciclos 

econômicos que ocorreram nos Estados do Pará (PA) e Maranhão (MA), que variaram do 

extrativismo vegetal e mineral à expansão da pecuária e do cultivo de grãos (SAWYER, 

2008; VALENTIM; CARNEIRO; ASSIS, 2015). A Bacia Hidrográfica do rio Capim (BHC) 

destaca-se devido sua hidrovia Guamá-Capim ser rota de transporte comercial e 

utilizada também para atividades vinculadas ao turismo, mineração, agropecuária e 

extrativismo (LIMA; PONTE, 2012). Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi analisar a 

suscetibilidade à erosão hídrica do solo na bacia hidrográfica do rio Capim. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo  

A BHC localiza-se na região Nordeste do Estado do Pará (Fig. 1), abrangendo uma 

área de 37.262 km², desta 95,22 % estão no Pará e 4,78% no Maranhão. Tendo como 

principais compartimentações o Alto, Médio e Baixo cursos do rio Capim, além das sub-

bacias principais dos rios Ararandeua, Surubijú, Jamanxim-Cauaxi, Potiritá e Candiru Açu-

Ipixuna (LIMA; PONTE, 2012; GOMES et al., 2018). É caracterizada por uma forma retângular 

alongado e rede de drenagem irregular, devido à declividade da região, onde é observado 

forte controle tectônico de seus tributários principalmente sentido NO-SE e NE-SO. 

Seu principal curso d’água, o rio Capim, nasce na região da Serra dos Coroados 

(Sudeste paraense) e deságua nas proximidades da cidade de São Domingos do Capim, 
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com extensão de 600 km. Possui uma climatologia marcada de precipitação que variam 

de 1400 mm a 3100 mm que abastecem os rios (GOMES et al., 2018). 

Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo: Bacia Hidrográfica do Capim e Sub-

bacias. 

 
Fonte: Autor (2020) 

2.2 Aquisição de dados 

Foram usados dados pluviométricos mensais do produto do Global Precipitation 

Climatology Center (GPCC, 2019), com resolução espacial de 1,0° x 1,0°, no qual os dados 

de estações são espacialmente interpolados por um complexo método empírico 

(PASSOW, 2010; BECKER et al., 2013; SANTOS et al., 2017). Conforme pesquisas feitas por 

Salomão (2010) e Cuibaiano et al. (2017) a declividade foi obtida através do projeto 

TOPODATA (INPE, 2019) por meio do Modelo Digital de Terreno (MDT) gerado pelas 

imagens de radar da SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) como feito por Valeriano e 

Rossetti (2012). Os dados de uso e ocupação da terra foram obtidos no Google Engine 

Earth através da plataforma do projeto MapBiomas (2020) como feito por, Mas et al. 
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(2019). Foi também obtido a classificação quanto ao tipo de solo pelo Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos (SiBCS, 2018), disponibilizados pela EMBRAPA (2019). 

2.3 Tratamento de dados 

A álgebra de mapas foi realizada a partir da inserção das variáveis ambientais 

(distribuição espacial pluviométrica, clinografia do terreno, uso e cobertura da terra e da 

espacialização das classes de solo) em ambiente de Sistema de Informações Geográfica 

(SIG). Está técnica é feita correlacionando espacialmente as variáveis ambientais usando 

ferramentas matemáticas em SIG baseando-se em cada componente abordada na 

forma de raster (PAVANIN et al., 2017). Por tanto, foi atribuído os pesos (Tab. 1) para 

cada variável ambiental na ferramenta calculador de raster do SIG para a produção dos 

mapas de suscetibilidade ambientais. E em seguida foi feito o cálculo para geração deste 

produto de suscetibilidade à erosão com base em cada reclassificação obtida pela 

suscetibilidade das variáveis em análise, sendo representado pela Eq. 1 (CREPANI et al., 

2001; RIBEIRO; CAMPOS, 2007; MOTA; VALLADARES, 2011): 

 

𝑆𝑢 =
𝑃+𝑈+𝑆+𝐷

4
   (1) 

 

Sendo: Su = suscetibilidade à erosão do solo; P = precipitação; U = Uso e ocupação 

da terra; S = solos; D = Declividade. 

A Tab. 1 apresenta a associação da escala da suscetibilidade à erosão com a 

classificação ponderada segundo as características de estabilidade e/ou vulnerabilidade 

ás variáveis, em que os pesos foram atribuídos segundo as classes de cada variável 

considerando o referencial teórico adotado (RIBEIRO; CAMPOS, 2007) e as características 

específicas da BHC discutidas em Lima (2007). 

Tabela 1 – Escala e classificação de suscetibilidade à erosão do solo. 

Suscetibilidade Escalas de valores Critérios 

Vulnerável V > 2,6 Retrabalhamento dos relevos são fundamentais 

Moderadamente Vulnerável 2,2 < V ≤ 2,6 Há o retrabalhamento maior da estabilidade 

Medianamente Estável/Vulnerável 1,7 < V ≤  2,2 A estabilidade e retrabalhamento dos relevos são próximos 

Moderadamente Estável 1,4 < V ≤  1,7 Há o retrabalhamento menor da estabilidade 

Estável V ≤ 1,4 A estabilidade dos relevos é fundamental 

Fonte: Ribeiro e Campos (2007). Adaptado por Autor (2019) 
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Utilizando-se da metodologia de Crepani et al. (2001), sendo aplicada 

posteriormente por Ribeiro e Campos (2007), Francisco (2010), Rovani e Viera (2016) foi 

realizada a geração de um produto representativo da suscetibilidade à erosão hídrica do 

solo, considerando a influência de cada variável do estudo. Os critérios associados as 

suscetibilidades (precipitação pluviométrica, declividade, uso e ocupação da terra e tipo de 

solo) foram elaborados para este trabalho, porém tendo como base o referencial citado. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A Fig. 2a ilustra a distribuição média anual pluviométrica da BHC. Onde observa-se 

os menores volumes de precipitação (1.564,6 mm - 1.748,5 mm) na região sul - sudeste 

indicando que está área (cabeceira do rio Capim), há tendência a eventos de estiagem. A 

parte central da bacia é marcada por flutuações pluviais de 1.932,4 mm - 2.116,3 mm, 

sendo recentemente registrada pelo Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil 

(SNPDC, 2019) tempestades convectivas intensas na cidade de Ipixuna do Pará (estado 

de emergência). Os maiores montantes pluviométricos (2.300,3 mm - 2.534,7 mm) 

concentram-se na região Norte da bacia (Baixo Capim), apontando a foz do rio Capim 

como uma área suscetível a eventos de desastres naturais, como as inundações 

ocorridas em São Domingos do Capim (SNPDC, 2019). 

A distribuição espacial da precipitação é fundamental na análise de padrões pluviais 

anuais e sazonais, pois está informação contribui para a tomada de decisões na utilização 

de recursos naturais, no monitoramento e prevenção de desastres naturais, no 

planejamento das atividades agrícolas, nos estudos climatológicos, setor do turismo, entre 

outros (SOARES et al., 2014; SICILIANO et al., 2018). Em suas Pesquisas Kinnell (2010) 

mostra como as chuvas intensas podem proporcionar erosão hídrica do solo através do 

escoamento superficial, principalmente em áreas com ausência de cobertura vegetal. 

A Fig. 2b ilustra o contraste das diferentes formas de uso e ocupação da terra na 

BHC proposta pelo MapBiomas (2020) com as categorias: Agricultura, Área urbana, 

Floresta, Massa d’água, Mineração e Pasto. A Floresta é a classe de uso da terra de maior 

predominância na bacia abrangendo uma área de 22.198,0 km² (59,5 %), concentrando-

se a principalmente a parte central da sub-bacia do Alto Capim. Ainda nesta região 

identifica-se áreas de Reflorestamento com 11,8 km² (0,03 %). 
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O pasto é a segunda maior categoria em extensão compondo cerca de 13.364,6 km² 

(35,8 %), no qual seu avanço pode ser observado a nordeste comprometendo a região do 

baixo capim e também uma área considerável nos limites da BHC ao sul. A agricultura é 

composta por aproximadamente 1.475,4 km² (3,9 %) distribuída na parte sudeste e 

nordeste. A Massa d’água representa os sistemas fluviais com 175,8 km² (0,5 %). A 

Mineração está presente com uma pequena área a nordeste com 37,3 km² (0,1 %). 

 As Áreas urbanas ocupam em torno de 20,8 km² (0,05 %), indicando as sedes 

municipais da BHC. Dias et al. (2018) constataram que há um aumento desta classe na 

bacia hidrográfica do rio Capim. Entretanto, estes mesmos autores ainda ressaltam que as 

maiores correlações positivas entre o uso e cobertura do solo e a vazão do rio Capim são 

nas classes das florestas e pasto, mostrando o quanto tais alterações do uso da terra 

podem impactar na hidrologia local. A alteração do escoamento superficial da água é a 

principal etapa do ciclo hidrológico que intensifica a erosão do solo em áreas marcadas 

pela retirada da vegetação por influências antrópica associadas com alta erodibilidade e 

elevado grau de inclinação do terreno (SHANSHAN et al., 2018; GAO et al., 2020). 

Observa-se a distribuição pedológica (Fig. 2c) com a predominância de 36.041,0 

km² (96,7 %) de latossolos. Silva et al. (2009) afirmam que estes sofrem forte ação de 

agentes bioclimáticos (intemperismo), sendo caracterizados por uma alta 

permeabilidade a água devido sua estrutura de macroporos, além de sua alta 

erosividade agravada pela estação chuvosa, podendo ser ainda mais atenuada em 

ambientes com teor de umidade do solo elevado. Na parte sudeste da BHC há 

identificação de 495,8 km² (1,3 %) de argissolo, no qual são solos resistentes a 

degradação (SILVA et al., 2017). Uma pequena área nas proximidades do meandro do rio 

Capim ao norte pode ser observada 518,6 km² (1,4 %) de neossolo e no Baixo curso do 

Capim constata-se 206,7 km² (0,6 %) de gleissolo. 

A declividade na BHC (Fig. 2d) é marcada por baixos valores de inclinação de 

terreno em sua maior parte. Contudo, maiores graus de declividade são observados 

predominantemente a sudoeste com algumas áreas pontuais de declives gradualmente 

menos íngremes, este cenário pode favorecer esta região a instabilidade de terreno, 

podendo acarretar deslizamentos de terra e favorecer os processos erosivos. 



8 | Suscetibilidade à erosão hídrica do solo: bacia hidrográfica do rio Capim (MA-PA) 

 

 
 

 

Ci. e Nat., Santa Maria, v.43, e55, 2021 

Figura 2 – Variáveis ambientais: precipitação média anual (1988-2017), uso e ocupação 

da terra (2019), tidos de solos e declividade 

 
Fonte: Autor (2020) 
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A suscetibilidade pluviométrica na BHC (Fig. 3a), apresenta uma faixa a sudeste 

em torno de 3.399,1 km² (9,1 %) classificada como estável sob influência da 

precipitação. A maior parte da bacia é caracterizada como moderadamente estável 

segundo a suscetibilidade pluvial abrangendo cerca de 33.861,9 km² (90,8 %) 

atingindo os municípios de Aurora do Pará, Ipixuna do Pará, Goianésia do Pará e 

Rondon do Pará, este último foi estudado por Rosa et al. (2016) apontando que no 

trimestre (fevereiro, março e abril) entre os anos de 1999 e 2016 constatou uma 

erosividade anual do solo de aproximadamente 72 % e sugeriu uma previsão de 

erosividade do solo ainda maior até o ano de 2035 no quadrimestre (janeiro, 

fevereiro, março e abril). 

Portanto, mesmo caracterizado por uma região de regime pluviométrico mediano 

- baixo, Rondon do Pará apresenta sinais de alerta nesse aspecto no que compete a 

gerencia de recursos naturais como solo e água. O município de São Domingo do Capim 

situado na região da foz do rio Capim foi classificado em uma zona de transição entre 

moderadamente estável à medianamente estável/vulnerável, este último estabelecendo 

uma área de aproximadamente 11,6 km² (0,03 %), porém com maior risco em relação a 

precipitação. 

Na Fig. 3b destaca-se a suscetibilidade ao uso e ocupação da terra na BHC. 

Observou-se uma estabilidade de 22.257,4 km (59,7 %) na parte central, 

provavelmente pode ser explicada pela concentração das florestas neste setor, 

pois segundo Tambosi et al. (2015) a cobertura vegetal inibe os processos erosivos. 

São identificadas pequenas áreas de 187,5 km (0,5 %) e classificadas como 

moderadamente estável ao norte e ao longo dos rios, podendo essa 

suscetibilidade ser atribuída aos sistemas fluviais e ao reflorestamento. No 

entanto, o predomínio de terras reclassificadas como medianamente 

estável/vulnerável é constatado com uma distribuição de aproximadamente 
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13.364,0 km² (35,8 %), em que pode estar relacionado com as influências das áreas 

destinadas ao pasto, favorecendo ao solo maior suscetibilidade à erosão (FERREIRA 

et al., 2010). 

Contudo, terras classificadas como vulnerável (1.476,2 km² - 3,9 %) são 

identificadas no lado leste da BHC, apontando a elevada suscetibilidade as formas de 

uso da terra e o impacto que pode ocorrer devido as atividades de agricultura situarem-

se nesta região (VANZELA et al., 2010). 

Assim, acoplada ao uso da terra, a suscetibilidade pedológica da BHC (Fig.  3c) 

possui o predomínio de estabilidade com uma área de 36.041,0 km² (96,7 %), 

provavelmente devido a abundância de latossolos ratificados anteriormente por 

Bertol e Almeida (2000), e posteriormente Silva et al. (2009). Na parte sul da BHC, 

verifica-se que há uma área de suscetibilidade medianamente estável/vulnerável 

de 495,8 km² (1,3 %), provavelmente estando sob influência do argissolo. Na região 

da sub-bacia do Ipixuna e Baixo Capim constata-se a maior suscetibilidade a 

erosão em relação ao solo sendo classificado como vulnerável, compondo uma 

área de 725,3 km² (2,0 %), possivelmente por causa do gleissolo e neossolo. Mota e 

Valladares (2011) obtiveram os mesmos resultados no que compete a 

suscetibilidade natural do neossolo, apontando como um solo pouco desenvolvido 

e instável. 

As condições de relevo intensificam os efeitos das variáveis relacionadas sobre e 

sob o solo. Por tanto, a suscetibilidade clinográfica da BHC (Fig. 3d) indica que há 

terrenos com estabilidade distribuído em 15.882,9 km² (42,8 %) por toda a rede de 

drenagem, mas principalmente o lado leste (Médio Capim), marcado pela baixa 

inclinação angular de terreno, apontando como uma região com menor suscetibilidade 

clinográfica. 
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Figura 3 – Suscetibilidades ambientais: precipitação média anual (1988-2017), uso e 

ocupação da terra (2019), tidos de solos e declividade 

 
Fonte: Autor (2020) 
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A classificação moderadamente estável (12.398,3 km² - 33,4 %) a medianamente 

estável/vulnerável (5.456,0 km² - 14,8 %) é caracterizada ao longo de todo o sistema de 

drenagem, com destaque para as regiões norte e leste da bacia. Entretanto, na região 

sul concentra-se áreas de alta instabilidade classificada como moderadamente 

vulnerável (2.037,9 km² - 5,6 %) a vulnerável (1.488,2 km² - 4,0 %). 

Moreira et al. (2015) reforçam que áreas com declives acentuados com presença 

de rios promovem maior carreamento de sedimentos no curso d’água aumentando o 

assoreamento do leito (INÁCIO et al., 2007; FERREIRA et al., 2012) que pode provocar 

processos erosivos do solo. 

A Tab. 2 descreve os critérios adotados em relação as variáveis ambientais. Na 

BHC observou-se regiões reclassificadas como vulneráveis (uso e ocupação da terra, 

declividade e solo) com altos valores (3,0). A estabilidade (1,0 – 1,7) foi observada em 

todas as classes, assim como áreas caracterizadas como transição (1,8 – 2,1) para a 

instabilidade. 

Tabela 2 – Critérios adotados para as categorias: Precipitação; Uso e ocupação da terra; 

Declividade; Solo. 

Critérios 

Suscetibilidade Precipitação Uso da terra Declividade Solo 

Vulnerável S/ Classificação 3,0 3,0 3,0 

Moderadamente Vulnerável S/ Classificação S/ Classificação S/ Classificação S/ Classificação 

Medianamente Estável/Vulnerável 1,8 2,0 2,1 2,0 

Moderadamente Estável 1,7 1,5 1,7 S/ Classificação 

Estável 1,4 1,0 1,3 1,0 

Fonte: Autor (2020) 

3.1 Suscetibilidade à erosão hídrica do solo 

A síntese dos resultados mostra a suscetibilidade à erosão na BHC (Fig. 4) motivada 

pelo escoamento superficial nas áreas de maior precipitação associadas a declives 

íngremes, ausência de cobertura vegetal e solos com maior impermeabilidade, sendo 

intensificada nos extremos NW-SE, próximo à foz, onde o rio alcança seu maior volume. 

Neste cenário, o município de São Domingo do Capim encontra-se em uma área 

classificada como moderadamente vulnerável à erosão hídrica do solo. De forma geral, os 
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efeitos topográficos contribuem para o predomínio de áreas estáveis e moderadamente 

estáveis. A região sul da BHC representa a área de maior heterogeneidade de 

comportamento, logo, a necessidade de intensificação das formas de retrabalhamento. 

Na bacia do rio Capim, considerando os resultados obtidos, destaca-se as sedes 

municipais de São Domingos do Capim, Rondon do Pará e Goianésia do Pará como prioritárias 

para que a expansão do espaço urbano não contribua como catalizador da ocorrência de 

processos erosivos, gerando prejuízos para população local, com perda de bens patrimoniais e 

dependendo da intensidade do período chuvoso, com o favorecimento de ocorrência de 

enxurradas e inundações. Esta última gerada pelo acúmulo de sedimentos nos cursos d´água 

ampliando a área alagada (ZEHE; SIVAPALAN, 2009; FERNANDES et al., 2014). 

Figura 4 – Suscetibilidade à erosão hídrica do solo: Bacia Hidrográfica do rio Capim 

 
Fonte: Autor (2020). 

Andrade et al. (2017) classificam o Nordeste Paraense com 69% de área com 

suscetibilidade moderada a ocorrência de desastres naturais (34 municípios); esta área 

apresenta como fatores de relevantes agregar grande densidade populacional, renda 

menor que dois salários mínimos e também baixa escolaridade. Dentre as formas de 
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desastres naturais ocasionados pelo uso inadequado da terra, os relacionados à 

ocorrência de formas erosivas em geral vinculam-se a evolução destas em áreas 

antrópicas ou ao produto instantâneo das enxurradas (BERTOL et al., 2010). 

A área de transição ao sul do Baixo Capim até os meandros situado ao norte do 

Médio Capim é caracterizada como uma região de moderadamente vulnerável, 

provavelmente devido a fragmentação da paisagem que desestabiliza o equilíbrio 

ambiental, além da declividade acentuada ao neossolo compondo a pedologia local, pois 

Rovani e Viera (2016) apontam em seu trabalho que estes elementos ambientais 

propiciam a maior suscetibilidade de perda de solo. 

Por tanto, no sul de Ipixuna do Pará e leste de Paragominas estão comprometidas 

a alta suscetibilidade a erosão hídrica, no qual áreas agrícolas essenciais na economia 

regional e nacional podem estar sob risco iminente deste tipo de desastre natural, assim 

como a população rural e principalmente o povo da várzea, onde ambos dependem 

tanto da água como das atividades de agriculturas, sendo as inundações recorrentes um 

fator limitante para sua subsistência (ADAMS et al., 2005; COSTA et al., 2016). 

4 CONCLUSÃO 

A suscetibilidade da BHC à erosão hídrica apresentou um sinal de alerta para os 

municípios de São Domingos do Capim, Rondon do Pará e Goianésia do Pará, sendo 

caracterizadas como regiões vulneráveis principalmente por sua alta intensidade de 

precipitação pluviométrica. 

Os processos acelerados de urbanização nos últimos anos na região podem 

aumentar a erosão do solo, podendo a situação da cidade agravar-se na estação 

chuvosa somada com anos com o regime pluviométrico acima da climatologia regional 

em áreas classificadas com maior suscetibilidade pluviométrica. 

A adoção de geotecnologias na geração de produtos que possam subsidiar a 

análise da suscetibilidade ambiental auxilia o monitoramento de bacias hidrográficas, 

principalmente naquelas com escassa rede de informações hidrometeorológicas, sendo 

imprescindíveis nos estudos sobre o comportamento desses sistemas complexos para 

uma melhor tomada de decisão no planejamento público, assim como um complemento 

nas pesquisas sobre a gestão na Amazônia Brasileira. 
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